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Crato, 10 de Novembro de l««7

Porque não se lia de ,dizer a Verdade ao
Paiz? Onde está a vantagem, o interesse de
ordem publicaem oecuitar-se aquillo"qüe' to-
dos devem saber? Porventura terá o gover-
ruo receio de alguma grande commbção soei-
íu com a noticia, oíhcial dé qiie eni perigo se
acliaa vida do Imperador? Succéderá que
ainda não se achem bení arraigadas ho cora-
ção brazileiro as sympathias pela forma nio-
narchica que nos legarão ds nossos antepus-
sados? Por ventura será preciso'aclimatar o
terceiro reinado da, Sereníssima Princesa?

O que ha, o que <í que 
"paira no animo do

governo, em fim, para trazer a todos em es-
tado de duvida? A não existirem causas oc-
cultas, segredos de Estado que não chegão
para um simples mortal, estamos convenci-
dos de que nada de serio, nada de grave'
justifica esse inviolável sigillo que se guarda
sobre amolestia do Imperador. Receios infan-
tis de ferir as susceptibilidades, de quem a-
manhã empunhará o sceptro da grande Na-
ção serião sentimentos imeomp ativeis com a
dignidade de qualquer governo, serião uma
verdadeira miséria.

Não acreditamos, pois, que essà seja a cau-
sa—Não vemos perigo, inconveniência ai-
guina em dizer-se: o Imperador está mal; su-
jeito as leis da contingençia: humana, uma
moléstia grave, incurável ameaça roubar-lhe
a vida ou pol-o em condições de não poder
mais pilofear o nau do Estado.

A salvação publica não correrá perigo em
affirmar-se que aquelle que jurou manter a
integridade, a indivisibilidade do Império,
guardar e fazer guardar todas as suas leis e
prover ao bem geral do Brazil, vae tér.,nm vernos essas reservas em tudo e para tudo,
suecessor; além das impressões naíuracs o j quazi sempre em detrimento da causa pu-
que de momento assaltarião a todo ~-e;qual- blica, reservas, salvos os cazos essenciaes,
quer brazileiro, impressões filhas .do amor j que clestoão do systema que nos rege, que è
que se tem a pessoa do Imperador, nada, ab-

solutámente nada mais enxergamos'. ,).,
Cõhi o desaparecimento do «Iniperador a

instituição não morrerá, a fWmaide gover-
no continuará a ser o mesmair graças,» hh&
indole do povo brazileiro e.fts ideas monar-
cincas dominantes no Paia."; £.

O partido contrario ft. forma de governo
que abraçamos, o pártidÁ republicado que se
pretende organisar nó Paiz, está /nas 'íaxas 

da
infância è consfeguihíemente muito longe de
poder, aproveitando o.ensejo, promover uma
mudança do systema.

Repitimos, não vemos razão para não %i- \
per-se a verdade.

Mas poderão, objectar-nos: o governo tem ,
uitto a verdade, aflirmando que a moléstia
do Imperador tende a desaparecer, que elle
vae consideravelmente melhorado.

A isto responderemos que é õ próprio gô-
verno ique gera a duvida, quando depois de
ser interpellado por um representante da Na-
ção Vero dizer-nos, que ha inconveniência em
tratar-se da moléstia da regia pèssôa— Mas
isto é triste e por demais lastimável.

Si o Imperador vue melhorado,* si o seü es-
tado não inspira mais receios, a que vem o
inconveniente de uma discussão arespeito?

Assim é o próprio governo que leva a jna-
ção para o estado da duvida.

E inuito preciosa a vida do Imperador do
Brazil, com todo o nosso coração o affirma-
inos; homem de bem á toda pl-ova S. M., si
vier ,a faltar, deixara um vacno immenso;
mas por isto mesmo é preciso saber-se o que
ha, porque isto importará prevenir o futuro,
preparando o espirito publico,para a mu-
dança; para a substituição.

Somos do numero d'aquelles que temem
as surpresas e as mudanças bruscas— Life-
lizmente parece que 6 mania dos nossos go-

o da maior publicidade.
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Digfi-sc, pois, a verdade, desde que- não

lia inconveniente nisto, desde que cila é pre-
¦ciso 

para preparar a nação pura o novo rei -

nado.

OHRONIGA

Meas respeitosos comprimentos aos bons

e fieis amigos da, Vanguarda.

Sim, Senhores, não ha duvida, tomamos

1101 longo feriado; desculpas, muitas deseul-

pas.

Ándavamos cie viagem, tão longe, bem

longe mesmo; mas aqui para nói», em segredo

í|ae ninguém nos oiça, longe de matéria, lon-

;j;e de uni assumpto 
qualquer 

com'que podes-

semos entreter ou engazopar, é a mesma cou-;

«a, cs bons amigos — Ninguém sabe IA â

quantas anda a pobre cachóla de um chris-

tão a, borrecido da vida, aborrecido dos a-

borre cid os, dos críticos e dos impertinentes.

Essas cousas amoíinão a gente e não con-

sentem que se possa palestrar um pouquito'

cóm os leitores. »

E cu que sou muito nervoso, que 
'findo"

sempre com a orelha em pé, fico já para me

acabar; perco toda a graça.

Em fim, feitos os comprimentos do estylo

e dados os respectivos apertos 
'de 

mão, toca

ívdesarrumar o matulào, afim de ver si des-

ia vez poderemos íniuiosear os bons leitores

com alguma cousa aproveitável.

Yão logo sabendo que nao nos achamos

tão desprovidos, como pensarão; temos cou-

í;hs bôas para destribuir, com toda a certesa..

Principiaremos offerecendo confeitos e -ai-

ânnins aos amigos descontentes e arrnftidos,.

o 
presente é mesmo de quem quer fazer as

pazes; 
não levem, pois, amai a'ousadia, são

netos de ternura e de amisade que não po-

(lein ser despresadas— Aceitem, aceitem e

fic&o as pazes feitas.

Más como haja quem gosta dos : amargos,

porque 
entre gostos não lia escolha, para es-

í?es trouxemos a chronica cio estylo.

Olhem lá, ninguém se zangue com o chro-

nisía que vae fazendo a partiliia conforme o

gosto de cada um .

IIa duas cousas que se aproximão, o in-

verno o a eleição provincial, 
vão já appare-

cendo. algumas chuvinhas e 
-os 

candidatos

também — Com certesa teremos um magni-

fico inverno, si as chuvas forem na propor-

çâo dos candidatos; ha tantos. . . que «5 um-

EDA

Deus nós acuda.

Ainda bem . Parece-nos que todos slles â

porfia procurão o ensejo de bem servir a ter-

ra que os viu nascer, ardendo no peito de -

cada, um a chamma sagrada do patriotismo.
E nem acreditamos 

que outros sejão os

sentimentos dos illustres candidatos — No-

| 
bre é servir a pntria e por cila sacrificar-se.

Está, pois, justificada a nuvem cios candi-

datos. Mas © pobre eleitorado, os bons

chefes, como se arrumarão 
por entre tantas

difíiculdades ? ,Iloc opus. Mc labor est.

Como riflo somos d'aquelles que se emba-

ração .nos melões,. aconselhamos a uns ea

outros que peüsejn bem e obrem melhormen-

te. . 
''

íamos'nos -esquecendo de quebrar as cos-

telhfs, co"ímuiri Apertado abraço, aos Senhores,

eleitores; motivo lia, immenso, eojlossal, pa-
ra isto. .

• C) cambio eleitora! sábio desmarca d amen-

ffe; 
o eleitor enrique-cau da, noite para o dia „

'Ide 
um, sem o menor esforço, sem o menor-

sacrifício, passou a ter trez votos! Agora.
'iSinv,' estão acabadas as -dificuldades, 

já se.-

pode fazer um favor a um amigo, já se 
pode

agradar, aos'compadres.

Para mim, a cousa fqi muito- bôar porque-
espero alcançar uns votiiihos dos meus para,
o meu candidato--—Vamos concluir com um

conselho aos homens da poTica; abandonem

dessa vez, a eleição provincial, ninguém vá,

lá e vamos então ver o que é que fazem so~

sintios os ripardòs.

Seria; magnifjeo abandonar aquella gente,
a sua sòríe.

Eaçào isto;' frf^So que será bem acertado ¦

Vamos térinihar, não ha ninguém capaz,

de arrancar-nos mais uma linha, por uma

razão muito simples, porque nada mais te-

mos para dizer--'Maldita esterilidade —!

" 
NOTICIÁRIO

Oonsorcio:— No clia 29, do mez passa-

do, na matriz ci'este cidade, consorciaram-se

o Sr. Joaqnim Alves dos Santos e a Exi»\

Snra. D. Fráricisca Ferreira Nobre.

O acto esteve solemne e muito concorrido

pelo melhor pessoal da cidade.

Uma animada so;rée entreteve os convida-

dos até uma/lioía 
'dá 

manha, na melhor ccn-

vivência e harmonia.

Aos noivos desejamos dias de vida longos
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Sfi

e felizes. , . ' . '¦¦¦¦¦
Óbito:— No dia- 8 do-corrente pelas du-

as horas da tarde, mais. ou menos, falleceo re-
pentinamente, em seo sitio Carriiqato o Sr.
Joaquim Apolinario de Oliveira Amorim, a-
gricultor e com a. edade de 34 annos.

Deixa, na orpliandade quatro filinlios e u-
ma inconsavel viuva. Era geralmente esti-
mado.

¦ A sua familia, especialmente a Exma. viu-
va e aos Senhores Vicente Gomes de Amo-
rim, Alexandre G. de Amorim, Antonio Fe-
lix de Amorim, seus tios, nossas sinceras
condolências. ... .. .

A passeiQ.:-— Estiverão entre nós.os Srs.
Tenente coronel Grigorio 1'erèira Pinto Cal-
lor o Antonio de Sá Bnrretto, da cidade da
Barbai ha, e os Senhores Lacordaire Correia
Limn, c Rosendo Fi-aiicelino de Lima, da vil-
la de Missão-velha. '

Foram os preços dos gêneros
da íbira da se mana:

535(500 cento
uma
litro

V
arroba

canada

Rapadura (bôa) .".'..
Dita (ordinnria) .,....... 30 „
Farinha :. ..... 20 ,,
Arroz  50 „
Feijão  50 ,,
Milho 20 „,
Gomma GO ,.
Sal 60 „ -
Assuear (1". qualidade.) 3$000 „

| (inferior.),....... 2#500 „
Aguardente ........... ,500
Matadouro.—Aba,tenim-se pura o con-

Ri.immo do dia 3 ao dia 9 do corrente mez
34 rezos. .,.,

COLLABOBAÇÃO

A Paz e Ódio

Gloria a Deus no mais alto dos céos e paz
na .erra aos homens de bôa vontade, brada-
vam os Anjos em torno do berço de Jesus.

Depois de tantos; séculos de ódios e des-
pedaçamentos dos povos esta linguagem era
nova e annunciava uma epocha de paz pa-
ra o in undo.

As guerras de extermínio 'entre as nações
apresentavam as,paginasde sua historia en-
sop adas em rios de sangue humano.

Âi dos vencidos!. . .
Á onda devastadora do-odio lambia com

immensa voracidade os elos da paz entro os

povos e as familias.
Sentava se garbosa sobre as minas da so-

ciedade e sacava contra o futuro o seu riso
alvar.

No meio de geral desalento appareceu o
conforto e remédio para tantos males.

Os fruetos do ódio e da intriga eram ama-
rissimos e insyipportaveis; era necessário dar
ao gênero humano os fruetos suavíssimos da
paz.

A vida por tão duro preço se havia torna-
do enfadonha para os povos.

No banquete da paz se foram sentando as
nações, que não fecharam os olhos aos es-
plendores da nova epocha.

O ódio marchava com o facho da discor-
dia na mão levando por toda parte a devas-
tação, as lagrimas, a morte; a paz marcha-
va com a Cruz confraternisando, unindo e
suavisando a vida dos povos.

.0 ódio barbarisava a sociedade e n paz
trazia ao seu seio a civilisação- e a doçura
dos costumes..

A differença era muito grande* mas o ha-
bito cra muito antigo.

Foi necessário uma luta gloriosa e prolon-

Esta luta teve como conseqüência trez se-
culos de crudelissimos martyrios para os
partidários e mensageiros da paz.

Venceu a Cru;, c o . colono romano rojou
por terra sua fronte..altiva. ,.¦-:.. ' -

A Cruz plantada bem'deritró d*a'fortaleza
do. ódio mostrou seus braços abertos aos
povos, disse-lhes: — Jesus morreu por todos
os homens. -.-¦

O monstro extoreia-se nas vascas da mor-
te; era o muribundo dando o seu ultimo e
derradeiro arranco. A operação cra dolo-
rosa e penivel.

As medonhas convulsões do doente eram
naturàlissimas.

Estava alcançada a victoria da paz sobre
o ódio.

Tantos ferros molhados em sangue huma-
no voaram despedaçados pelos ares e a sita
espantosa tinideira .formava uma orchestra
rude aos ouvidos do velho moribundo.

Nem hum encontro teria a nossa existen-
cia tão curta sem os brincos innocentes. por
entre os vergeis da paz e amizade.

Não queira o homem abominar aqidílo
que é tão precioso diante dos olhos de Deus.

Deus <_ a caridade «s o amor sacode o od io
para longe como as ventanias o pó.

MANCHADO
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O liomera que vivo pelo ódio tem uma vi-
da infeliz e amargurada; o homem que vive
pela paz será sempre victorioso em seus ne-
gocaos,

Aquelle range os dentes no desespero mais
cruel e este beija a flor mimosa da paz e do
socego e está sempre com o sorriso nos la-
bios.

Aquelle é a estrella que tomba ao cahir
da noite nos horrores e nas trevas, este é o
asíro que desponta no horizonte banhado
com toara os encantos e risos da aurora.

Um representa o inferno com fodas as
suas trevas e o outro o céu com todas as su-
as luaes.

A Cruz e o ódio sam irreconoiliaveis.
Quem ama a Jesus não pode ter ódio ao

próximo.

Phoçion.

LITTERATURA''

Rasteó' de Amor .

Vasos tPoiro, tapetes, luzes, flores,
Porcellanas, espelhos de Venesa,
Essências, pedrarias, de mil cores'
•- Tudo resplemie aos brilhos da riqtiesa

Mas d« repente, archanjo de pnres.i, ^.
Ao tom da festa, em meio dos fui gomeis,Tu surges no salão, e a singelesa ..;0.
Do teo vulto é maior que os esplendores!

Passas sorrindo, tímida, innocente ,'y
E eu te acompanho o passo enamorado
Com longo olhar, apaixonadamente.-

Bepois desapparecs; mas, calado, 
Meo espirito, segue inconsciente
O teo sonoro rastro perfumado....

Adelino Fontoura.

AVISO

AOS NOSSOS ASSIGNANTES

,j Q: gerente d'esta folha pede aos
j"áeus assignantes em atrazo o ob-
sequio de satisfazerem suas assi-
gn aturas.

de instrucção publica e composta segundo o
methodo de nossa Escola Normal acha-se h
venda na Barbalha em casa do Sr. Antônio1
Callou; na Missão-Velha em casa do Sr. Sa-
bino d'Almeida Pires; no Joázeiro em casa-
do Sr. José Pereira; no Crato em casa do
Sr. Vicente. Gomes de Amorim.
A Geographia especial dd Ceara

do mesmo auetor, única até hoje publicada,
se acha á venda nas mesmas casas supra in-
dicadas.

(5 — 10)'

PEDIDO
O Procurador da Câmara d'este

município pede a áquelles que ain-...
da náo pagarão cs foros, redisima
de engenhos, imposto sobre loja, be-
bida espirituosa, multas âè jury, &
que venhâò faze-lo quanto ailtesySob
pena de ser imposta a respectiva?"
multa e fazer-se a cobrança judiei-
almente.

Crato, 3 de Novembro de'1887.

Donaciano de Norões Maia.

THEâTHO ¦

Domingo 13 do corrente subirá a scena
I no theatro desta cidade com seus trabalhos,

O advogado Manoel Sedrin tem seo escri- | o artista prestidigitador, cômico magnetisa-
ptorio na praça da Mitriz, contíguo á typo- (dor e engoli dor" de espadas Anastácio Prin-
graphia da Vanguarda onde poderá ser pro-
c urado das 9 horas da manhã as 3 da tarde.

A Grammatica Simplificada do pro
fessor SobrôÍra; approvada peio conselho i

cipe Borsíe.
O artista espera do povo eratense auxi-

lia-lo em sua tarefa afiançando o melhor
desempenho dos seos trabalhos.

liup J.M.. A. Façanha.
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